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Resumo 

As vilosidades intestinais são estruturas responsáveis 
pelo aumento de superf ície de absorção de nutrientes. Em 
galinhas, elas se desenvolvem a partir de cristas 
longitudinais na forma de zigue-zague. O objetivo do 
trabalho foi analisar a proliferação no íleo de embriões de 
galinhas injetados com BrdU por imunof luorescência com 
anti-BrdU. Observou-se uma correlação entre mudanças 
espaciais na proliferação celular e o dobramento das 
cristas em zigue-zague. Conclui-se que a proliferação 
celular é um requerimento para o dobramento das cristas 
em zigue-zagues.  

Introdução  

No intestino delgado, as vilosidades intestinais são 
responsáveis por aumentar a superf ície de absorção de 
nutrientes, água e íons. As vilosidades são projeções da 
mucosa formadas por epitélio e lâmina própria. Em 
galinhas, a formação dessas estruturas se dá a partir de 
cristas longitudinais na forma de zigue-zagues regulares,  
que são dobramentos da mucosa formados pelo epitélio e 
mesênquima adjacente (WALTON et al., 2016). Isso 
ocorre em três etapas: (1) formação das cristas 
longitudinais em zigue-zague, (2) delineamento das 
vilosidades e (3) crescimento das vilosidades (GREY, 
1972). Estudos recentes de Paiva et al. (2019) indicam 
que a proliferação de células epiteliais da mucosa do 
jejuno de galinhas é um requerimento para o 
estabelecimento do padrão zigue-zague das cristas 
longitudinais, que são a base para a emergência das 
vilosidades intestinais. O objetivo do estudo foi analisar o 
papel da proliferação celular no dobramento das cristas 
longitudinais em zigue-zague no íleo em galinhas. 

Material e Métodos 

Fragmentos de íleo de embriões de galinhas de 13 dias, 
injetados com BrdU e sacrif icados em diferentes tempos 
do dobramento das cristas longitudinais em zigue-zagues 
(PAIVA et al., 2019), foram utilizados no trabalho 
(Protocolo CEUA/UEPG 7491/2015): E13 + 8h, E13 +16h, 
E13 + 32h, E13 + 40h, E13 + 48h e E13 + 56h. As 
amostras foram processadas para histologia convencional 
e cortes de 5µm foram obtidos. Para a 
imunof luorescência, os cortes foram desparaf inizados e o 
DNA foi depurinado em HCl 1N, por 1h, a 40ºC. O 
bloqueio de ligações inespecíf icas foi feito em BSA 3%, 
por 1h, à temperatura ambiente (TA). Os cortes foram 
incubados com anticorpo monoclonal anti-BrdU de 
camundongo (Calbiochem, Cat. No NA61-100UG), na 
concentração de 1:500, preparado em 1XPBS/Triton X-
100 0,1 %, por 16h, a 4ºC. Os cortes foram incubados com 
anti-imunoglobulinas de camundongo conjugado com 

Alexa488 (Life Technologies, Cat. No A11059), na 
concentração de 1:1000, preparado em BSA 1%, por 1h, 
à TA. O núcleo das células foi corado com DAPI (2 
µg/mL), por 30 minutos, à TA. As imagens foram 
capturadas em microscópio de epif luorescência (Leica). 

Resultados e Discussão 

Em E13+8h, observa-se algumas células proliferando no 
epitélio. Em 13+16h, observa-se células proliferando ao 
longo do epitélio. Em E13+32h, em estágio mais 
avançando do dobramento em zigue-zague, observa-se 
células proliferando preferencialmente na lateral das 
cristas, indicando que foram realocadas do topo. 
Relocação de células proliferando é um processo 
recorrente durante a morfogênese das vilosidades em 
galinhas (SHYER et al., 2013). Em E13+40h, células 
marcadas foram observadas no topo das cristas, 
indicando que a proliferação nessa região foi novamente 
estimulada. Em E13 + 48h e + 56h, quando as cristas 
atingem a forma de zigue-zague, a proliferação ocorre em 
toda extensão do epitélio (Fig. 1).  

 
Figura 1. Imunofluorescência em íleo de embriões de galinhas. A: 

E13+8h (400X); B: E13+16h (400X); C: E13+32h (200X); D: E13+40h 

(400X); E: E13+48h (400X). As setas indicam células epiteliais 

proliferando. 

Conclusão  

 A proliferação celular é um requerimento para o 
dobramento das cristas longitudinais em zigue-zagues. 
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